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D E D 'I�C A:r OR I hA
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A ]!LRÈI N-'.: S:D'�Jb��v:l o I\i.·.' e"" '" ::�l \).,., .Óe
\

� ,STfMA�A 1ú� «m heç�ta -"'0(7.1 "I{e:'
al À111£efla�e .demeu hU1'lJÍlcle talente,
que'por pouco entremeitd» 'fIt io de fer

, j)omead'ô,·jmdo 1,�e1J�e :p�'dÚd,() �ni-mar orfaudre!,& merçer.;'qut v. (}{èM MJ..?!flttde'"',e fe,{ e Vi"aVi�oftt qu:ído na quele real Ai'chittoOt!uèguardado o Ceo perd rewperar glorior0., , a

'Portu;ulll vfitrpado,que de VJ1(eal J\l,tgeflade, era1)t,(Jrje.rd cem tanto dirt ito, como. �l1iic s >� depoisOs que tj/lidarão os tex to! lem cdrlu/a$.' (Ô�'fc(j'nI'ã,(9. à�or4 de nOUI) tem çorz(ejJúclp.N.e,/la�fl!ut realCjl4t rJcrtui 1M gl()ri?fa aclamação de V. (ftjalMa
:�flade,71tanjfoJlo ao mundo as obras beroycas quefi�erão os Senhores ,�eir de Portugua!, inclitos.tIllas deV. Œ(eall,fa�elhlde"tellal verá que [em:�l'e efle tfcll1recido f1{eynojày mimo!o de 1Jeos ate

!I{e-ollellderão pera C arIel/a? & que &1
..{ora tornou

oftofen lor a por OH)lIns nelle entre,gandol/J(J mi­
'rllC'lllo{amellte a V/I{e"l Mageftadepera que como

�ey o dtjenda,comopay o amp.u"t, \0" cem» Senhor
tttr.dadt,ro o logre, eo p'o/(ua. Vigiar, {ocorrer, (JI!,-

t"tmar, que com itS 1perallfas que V.. Ma<..�eS1a de�,"! jlon�s em 1Je�r., 1!_aJa lhe e�1e f�l t�r, ��ldo hade­
ffem4�



• Yo;',

perm inecer é111 nè?z7ft,pn pCI' !§J, íuin l'iJco afem
lenes Vaft'alof nos podt dera/limar receba V· l;1'a­

geJlade a )J�nt(lde,èom qtÚ ne ô feref(j eria Sj�uá, .

que lleinporf1zu)J_erjo$ me ifent& do maior rif�P<t
como não ijeutey ell dous fil/Jas ,de felf. ateai ferfJJ·, "

ço,ljùliJ que cftdfer.uindo em Cei{ãQ, &- outro'· n4s, J

fr·onteira$,& eu o farei com exce(Jit}o goslo'q1tando .

V. Mageflade [ej« (el/údo , delpa,charme. 'DeO$,

gtulrde. 'a Catolica pejh,a de. V, 9,\eal Mage.r�ad� ,(O,"
mo t odos leus leaes V�l(ialús defeiamo5�.h.ifl�.� a,

2o.delulbo,de.I641• .

... ,.' .:

. .Menor Vaflilo"de Vô£fa �1aO'efh:(.te.
• \'

'

,

". . o" .

,'.

, ? rV!lferes !fZC�:ztd. C()td�i\o. '
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;1S I·L V A -

A EL-REl ,NOSS�O SENHOR
ti') .Al fer!! Iactnt» Cordeiro•

• ue.pena humilde a varra AU�l1�a esfera.
Proua a voar, Senhor, quando ra a fama.
Vos aclama por Rey, &fenhor noílc,E voflo nome com tal goao aclama.

.'�e de voffa prefença obem ventra.
Pera daruos o Reyno que era. voílo:
Como de alegre pollo .

.Vendo vafra immortal foberania,
�e nella eípada Regia deíafia,A elcurecer as glorias do Tebano;Mauer 2.pena, Cefar fober'ano,Se em voífa vitta vejo. .

A que pode thegar noílo defejo.Se da patria carina, & v[nrpad!;.,Aliberdade torna em vofla erra.da;Sendo dos coracoês râo venerado,�e ornenino �enor quer fer [oldado:Guardado tinha o Ceo dl:e'Thefourol?er� caíliguo do" [oherboMouro,·Pera amparo de hum Reyno, que choraua�a mayor afliçaô triRe fortuna,!a. rem eclipíe as quinas,

tornão a verre em vos, que [aó diuinas.a teme o Caílelhano na paleíira,
.

YOffa fatal eípada, em vos taô defira. i
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Ia teme vello brace valeroío.
.

J'

Ia !è erpanta de ouuir uos- podcrcJo
M il receos tem ja de feu e,lhago.
Ia vos pinta aclamando Santiago:
E .Portugual vera no bèm qu e efpera.
O'rayo ayrado de mais alta esfera ".
I-lum loão Portuguez rJ.yo do munde
�e fendo quarto. nâo te LlI�gtlndo.
!vlas em voflo.r etraeo verdadeiro,
1-'1 urn Th eodoíio ver à) r2.yo primeiro,
�e cm tema idade', com valenre enfaio
Mollra que he

.

feu valor, de feu p;,1Î rayo,
Na maior eminencia a MJ.gefla.ctc,
tium portent? ern valór nelle aiegura
EoiioQO cm victorias, & ventura,

.

, -

I V ,

Duqu-lle AfÇ):nlQi que d� Deos:chamado,
Foyo primeiro IIp vàlorIoldado,
Teue o norne de Rey, Ieudo aplaudido �

Por f?eos eleito, ao pOlIO esclarecido,
Poi, le 'agorft) r�nJ.:JOr, o Cco.dcltina,
ffb eIeÎ\;.4o dít9{�1')I.que he diuina, J

Muy creiuel parBçe��. "

.

qy,e qUelTi Cobe por Deos, Je Rey niio dece
Nem de;::er pojeis vos) ccru in�ü�) ..
�,lndo defte confliéb.)t �

.

vieílesarirarno, cminçur e ,
Se rido Rey noflo, & defenlor valcnre ,

Arriíc;:.:.nçl.o opoder,&auida coara)
'-



'Q.y�t11. por m6áer por vos nâ-o fe arrifca ra-:...

Q..!;1em não dad feu Cangue em Iacriíicio,
Fazendo de vafalo leal oficio,
Por defender apatria, & fangue noffoz
Sendo vos redemptor dá Reyno voílo,
�em, poderá teiller nas.mores talas,
Do cnemigo cruel ardentes balas,
Q2e não fe arrifque, no mayor perigo�
Por hú Rey Pay.que he de [eu pouo amigo.viui�. voiTa grandeza eflimulada,

.

Fezuos a [em juflisa víar da eípada,
Acordarão dormido,
Vorro valor prccla ro a 'uos vnido,
Regeitando a Coroa, � l -

Mas nunca dilimula, nem dercan�a.
Ouiolento, nos rayes d�Bargança,
Conuocale COpOllO a h?aIgllia,
Aclama aualenria, .

. '.

Por voflo, ° que era voflo pór�ireito;
Corre auidraça Amor ao lea'} peito:
E em cada coração por mais ventura, I

Se uio votTa escultura, .'
-

1
.

Por Vontade de Deos nelles aberta)
Todos dauida oferta, .

A,huma vontade vnidos, .,

(�erem morrer ourados, catreuidos, .

I

Todos quere,m, Ïenhor, ·de amor armados.
M�rrer xa!en £cs) ou Vencer ourados,

A 4
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5
Todos deîejáo verre na Campanha, r

.,.

Ningucm das arrnas o trabalho eflranha,:
O que nos <léu perar, caufou Jefgofto
Agora he gloria nóíla, he doce gûílo
E com gofto o trabalho mais ardente
H e g0floÎo defcanfo em VO{[l gente,
Porque. pera adoramos

.

Idol_?tra6 na glod 1 {ü dé arnaruos,
'. Pera lnor�.er conflantes, e queremos,

.

He leu premiomayor obedeceruos,
Pera èrnprerrder proezas,
�em igualou [acanhas Portuguezasë
�em no templo de M��lrtel' _

Tem mais alro.Senhor, feu eilandartcë
Vede o primeiro AífonÎo valerofo, r _

f.

�e Je Mouros flagelo rigurora ','.

O pinta a Luna, que em feu nome voa.

Conquifhdor dos murosde Lisboa; ,

Euera rllgeita ndo, .' '"

Co m Santarezrr, 1 eiria.ô; Torres 110UlS

,AbrindoHlGS �1ourosl couas..
Em �/hflHa, Cczirpbra, Serpa, &, Bcj,�.
Em)vloura, &. Cintra, porque ornûdo veja.
(l�è;,rt�o tcue regL1n.d<:)�_ .....• I. � "JI

l�.!h.>,éi'fii�ente Rey�,_ _R,a yo do mund o',
Fete que-igual PMU_;t,. _

"

.. T..".
'AmetC1<.l,etCOJl1 j?)�o's do:qL�e,Mom:i.1" ,.,
Càm pobres) (QlTI'mofl:eiros):iou.3 I m ente,

" ti Melccédo



Merecendo eminente
Vencer finco Reys M0l11'OS em Ourique,
Aquelle ccraçâo.que em mais perigos
O primeiro enueltia os ellemigos,
Logo opri neiro Sancho fell retrato
Tomou no Algarue Situes valerofo
E ao Rey de Leaô caftigou Rayo
Ganhoulhe Ponte.Vedra, ea Sarnpavo,
A Tuy lhe ganhou com mào annada.
�e tanto pode a Portugueza elp ada ,
Segue Affonlo fegúdo teus ardores
,·E deAlcaçere aíalta os moradores.
Logo o terceiro Affonlà noflo atrpa 1'0,

Albufeira ganhou, Loulè , & Faro,
l�ambem Aljezur ganha
Eae atreuido Rey) com for�a, & man ha.
Eo quarto AffvnCo com valor ourado
Ganha a batalha heroica do Salada,
E Ioane o primeiro .

Ref1aurador do Reyno verdadeiro,
TomaDdo as' arruas, &'4 lu z id a cota
A batalha venceo de Aljubarrota,

-

Ei1:ãdo a mayor parte diuidido .

do Reyno por.Caflella,& tão vendido,
Que quali meyo Reyno efhua potto,
A darlhe aa Pay da patria eíle desgofto,
Indigno de ledu a bum Revtâo grane}vIas Nuno voílo ano, que omundo atro�

Lhe



Lhe afinca na cabeca a Real Coroa;
AniÍl1.1, os Portuauezcs tio vrbano '.

, . o

'A Ql1e foy rayo fat:.l do Cafl:e1hano;.
i
Ceu pta paÎa elRey c,om.gaH�ardl'a
E Ceupra ganha.no primeIrO dia,
Q.ge ern Ieu galhardo i nrento,
lviedo lhe tene o mar; relpeiro o vente
Os Mouros temor ranto ,

�e aCeupta lhe étregoll [eu proprio erpato
Deos quando quer & com Fauor anima
N@ irnpofiuel may<)r faz mais eilima;

Logo o galhardG Afonfo
Chamado o Africano'
Faz que Tangere chore oproprio dano,
Os Mouros acutila, ,

.

Toma Alca�ar':�'eguer), dcí1:roye Arzilà';"
:

Tudo poíbra arrogante, .'.,
Com elmo de,a�o; espada de diamante,
'[orna à patria' gloriara,
O quinto Afonlô, inuiclo, & valerbfo,
Eo �lho dom Ioaô, loão íegundo, ,

.

Alcides Portugezl.glori.l. do munde,
Na de Touro Ba,talha.· .

O campoCafielhano todo eÎpalha �
E fern medo o ualor uelle parece'

.

<l!!e à vina de feus rayas reîplandcçe
De Man9el. felice ,he tanta a gloria
�e os limres excede da memoria,

" pot



Porqueem fira imrnorra l felicidade,
Glorias deu re� valor a fLu idrd e,

Eopoder generoCo em [eu aumento
Foy da esfera felice mouirnento,
Da PerfiJ,& India foi Senhor, &: amparo;
Do Br.1Zil re fez dono elRey preclaro,
Azarnor, & Safim ganh.1 â Coroa,
A f.lm.1. de Ieu nome em glorias V0.lJ
AFrica teme leu valor allguJ1:o
Pari:ls lhe rende o.Mouro mais robuíbo
Tudo' felice lhe concede o fado
Nada lhe den temor, ninguem cuidado

Morre Manocl que ville na rncmorja,
Segne Ioâo Ceu rumo verdadeiro,
Contenu oRevno em paz có modo inteiro,
logo, vem Sebaâião.que o Tejo cher a,
Por que de Ieu esforço fc namora:
Africa de [eu íàogue íe alimenr a,
Apltria chora, o pouo (e lamenta
p crdefe ebrio, enrer rare o cuidado,
Fio. tudo allola do
Venddè' � Reyno proprio a Rey cfhanho,'
��m vio ja nui), [el'1hor, rig0r,tamanho�SdènCél annos ca tiuo, .'

) �H:eLle,.jníJié1:o Rey, O que era voffo .'

Eo Dl1ql1c dom Theodoflo Senhor, Boffo,b eíprezando a Coroa.que lhe toca,Ncm pera a Regia pompa Ce prolloca)
POI



Por que o cuidado tinha noceo PO�(),
Era tratar de Deos (eu mayor gofto"
<l!!e nãó foi medo, nem rezão de eíl:ad'o;
Pois tres vezes molhou [er g�ã,() Soldado.
;I'inha o Cee prometido ao grande AfonCo
Efta felicidade que oje vernos,

-'

,

Tinhalhe prometido o Rey que temos,
Pois fe vos o loi; ia por Deos eleito'
Segura eftâ a defenfa na vittoria,
E regllro o va lor' neíla memoria,
N âo diguo não que em nada aj Cl defeudo;
Preparacâo.fènhor.mui grande em tudo,
N o mar, nas Fottalezas , n'as fronteiras',
VejaÈ/ quinas J aruor'emfe bandeira),
Eo valor portuguez tor�e amoílrarfe. -

<J..!!e nitiguem'dt:: o vêcer pode iaétarfe,
Agora Pay dl patria valerofo,
Rey eleito por Deos, vereis gloriofo;
Qge vofo nome augllf1:o o munde atroa,
b. Olanda fenhor bufca Lisboa,

,

Ia.Fran�a vos eílima, & vos venera

C�talunha de vos fauor espera"
I�galaterra,Frira, & Dinamarca,
De. q:lc.m queira offenderuos ferâ párcaPOIS Ie todos por vos Ião com tacs modos
Obra de Deos he jà que o fejão todos: .

Venha Duarte 'Infame Iém fegLlndo, .

Gloria de Porrugual, Poftuguez'M'arte,': AtOUla[



A tornar o baflão emvoflo nome;
QEe baRa ôgram Duane; ,

Pera alombr.ar. os Caflelhanos muros
<l.!!ando na inuiéta mão a eípada torne.
Tudo fiJ quedorne,
E tudo fè afcgl1ra,
Se vos pondes Ienhor a eÎpera dura; ,

Ao caualo al enrado, ,I

Se a lança empunha volE mao ayrada,
Q!� pelouro auerâ, que atroz elpa da
Nefta elperada de valor conqu iíla ,

O...!:!e não relpeite, vo[f!i 'regia villa,
N ãÇ> conh eca o va lor em vq{ro alento:,

)

'Nâo negue, 'a reu ardor orqouimcnro, ,

A fmia não quebrante, .

ALlina dcfIè braço Fulminante
Dizendo na campanh i Sautiago.
Pcrrugual viuia, em tâo va lenr e ef1:rago,
Euiuei vos îenhor, Pay,& Rey uoíio,
Peliz.na defenfio do Reyno voílo, ,

Viuei fol dcHà Aurora elclarecida,
(1!!e a Porrugual deu luz ê Ieus d elrn aios
Pera adorar, Ienhor, feus bellos rayos,
Q,le em [erahns deícanfa,
Nodà gloria maier, ooífa eîperança,
Pèra que Europa veja-

'

<l.!!e pode ornundo.todo ter inueja,A Porcugal' ourado)
Por



,"... .

.
"

1

Por v_offo'inufito braço reflautado,
().!\andp"n;l�is oprimido, ....

,"

Agora pd�'v�,;�,�({m,o defendido, •o Cera��o.Ftu��l.e��.ReyJob.erano, ,Reflaurador �a puna no mor dano, ,

Veja o munde o ualer corn que nac�íl'�s;
Q,ye nos bem Jonhçccmos q nos, ddlei
A liberdad - "Joptia defeiada,
9ó vO,�c' ! oico bra�o,& v:off�crpada,

l_ "



Campos bemauenturádes
Não tornareis afd trilles,
<lye os dias.ern que VO$ vifles
.:rão ttiIlcsja fá� p�f�dos

: GIoia do .Alfor�
-

Chegou de quarenta o anne ��!!o...

Campos.de volTa frefcura lb\�
�

Chegou,campos,a ucnrur !:::"_I!A'I
De íairmos deûe engano .s.
Oje: ia fora do dano � . �
Plorecer podem os-prados 4t4CIO��v
'Q.ye os Poetuguefes foldados ��.,.

As arrnas tomão na mão
Por quem Iereis com Rezaó

hCampos bemauenturadox
uc:faforos, tiranias,
Tiuerão Illg�r, em qU2nro
Portugual vinco em prànto
)'antos afligidos ,dja�

- �

iJl.07,:E
!JO PrRJNCIPR tos POETAS, LV-IS.
de (amotus troúld�peloAljér�\-.la(:ÍiÙo Cor-_.
.d�jrQ naftlice entrada de r.l\.eJI,�() de Po��

, , tUC1ual DOM IQAM IP.o '."



NIas agora que a1�gfifS .�
Promete o Key lq ue ja viíles \

Eflotcccndo vos riítcs

.Depois de �an�o pe(ar, .

Bem vos.podeis alegrar,' .

Não t0r11areis a íer trifles,
São os dias dilatados
Aqllem ville [em prazer

. por que hum tirano poder
Vos traz ia atropelad_os' :; "

Viner podeis ja folgados' '.
.'

Se della pe,fla fahiftes ..
'

E Ce aregora tão'tr�íles, ,

Hc.fo-r�a "Ille ,efiimeis mais' .

Mais, agra)�c1eza em que eflais;'
�e_os dia.semque Vos vifles'

Anobreza, & $d-alg�ia.
,

'

Vos tirou delia pe9f�o
.

Ia tendes hum'qll��t,O Ioã�,
Campos odia mon:ar�ula

"

Agora com.alegr�a, .

.'

Flo�e�ão voros,�.�i?ado�..

'

,

�e fe de aflições canfados •

.

Tant? e���:,pena [entifles ,(�', ,

Os dias ë� que vos vííles
�. ..

. T

.

Tão trilles, [a qo paffados•.
Rt:%� F�,M.·
./ 5 \ �

. \!,5
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